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# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* viagem em torno do nosso eterno desafio
Parece que o mar de corrupção que inunda a classe política do Brasil nos frustra de tal maneira que preferimos nos afastar de atividades visando o bem coletivo. 
O que nos convida a uma reflexão na fatídica expressão: “não importa se você gosta de política... será governado por alguém que gosta.”
Nosso segmento, como parte da sociedade, não seria diferente.
Percebe-se que tal apatia de lideranças tão combativas de outrora revela um desencanto com o processo representativo, quando entidades propositoras de políticas públicas (paritárias, por determinação legal), em muitos casos servem para legitimar políticas oficiais, relegando nossos interesses à simplesmente um discurso dissociado da realidade do segmento que está “representando”; como forma de se manter nas benesses do poder.
Creio que concordamos plenamente que nada de nós pode ser decidido sem nós. 
Faz-se necessário que nos aprofundemos, dentro de nossos segmentos, em um debate sério, com comprometimento de ideias e ações, para influenciar as deliberações dos Conselhos nas três esferas da federação. Precisamos nos preocupar com a legislação federal, o que é de inestimada relevância, sem deixar de lado as conquistas de coisas tão simples, como sair na rua ao lado de nossa residência em segurança.
Por mais desgastante que pareça, a atuação de cada um de nós, em nossas entidades, certamente exigirá um maior comprometimento de nossos representantes, o que é fundamental para alcançar qualquer mudança significativa..
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
* Boletim Informativo de Agosto 2021
No dia 11 de agosto distribuímos pela quarta vez cestas básicas para alunos e ex-alunos do IBC.
Também no mesmo dia demos entrada no pedido de registro da ata de eleição e posse da atual diretoria, junto ao cartório de pessoa jurídica. Antes de protocolar o registro, tivemos que adotar algumas providências, evitando que caísse em exigência. Mesmo assim, precisamos atualizar o nome do novo presidente junto a Receita Federal. 
A Associação tem atuado no sentido de recuperar os cartões de gratuidade de alunos e ex-alunos do IBC que foram bloqueados em razão da falta de uso.
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* O IBC em face das indefinições

Este colunista persiste em compasso de espera, em busca de uma solução satisfatória, visando a volta às aulas presenciais dos seus alunos, minimizando assim as desigualdades flagrantes, considerando a diversidade e suas especificidades.
Pelas informações fidedignas disponibilizadas, o desfecho dessa solução ainda está longe de ser alcançado. Vale lembrar que os trabalhadores e alunos das demais unidades federais resistem a ideia de voltar ainda este ano, por se sentirem inseguros quanto às condições sanitárias dessas unidades. O IBC não deverá ser exceção, já que a direção do IBC terá que elaborar um complexo programa de acolhimento de nossas crianças e adolescentes, há longo tempo afastados física e socialmente da escola.
Desde este mês de agosto, os docentes vêm atuando com alguns desses alunos, virtualmente.
Certamente, esse não é o melhor dos mundos para a maioria dos alunos, em especial, para aqueles do primeiro segmento, mais vulneráveis, em termos de recursos técnicos e até mesmo, levando em conta as estruturas familiares da grande maioria desses alunos, cujo apoio em casa é precário.
O MEC quer apressar a volta às aulas, sem levar em conta a preparação adequada dos ambientes saudáveis e seguros.
Verificando as informações do grupo gestor do IBC, sabe-se que algumas das providências para retomada presencial das aulas estão esbarrando em problemas de ordem burocrática, como é o caso dos itens ligados à cozinha e outros setores do prédio, mormente de alimentação e implementação de divisórias em algumas das salas.
Para agravar o problema da volta dos alunos, estamos na eminência da adoção de racionamento de energia, e isso já é flagrante no decreto do governo que determina a redução do gasto de luz por parte dos órgãos federais de administração direta e autarquias.
Todos esses ingredientes tornam a volta à referida normalidade, para já, menos possível.
Há que se encontrar uma solução para a integração dessas crianças atendidas pelo IBC, para que não haja a interrupção já longa, das atividades pedagógicas e de socialização, impedindo assim, um prejuízo maior e definitivo em suas vidas..


Professor Vitor Alberto da Silva Marques.
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista: Sandro Laina (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* Política Nacional de Inclusão: O paraolimpismo pode servir de exemplo?
Ainda em tempos de paraolimpíadas, é quase impossível falar de pessoa com deficiência sem mencionar os feitos paraolímpicos. E, acalmem-se, não focarei nos resultados esportivos, e sim, em como chegamos a eles.
O esporte paraolímpico desde seu início, viveu com raros apoios de pessoas dedicadas que por qualquer motivo pessoal, ofereciam seu tempo e energia àqueles deficientes que queriam virar atleta ou praticar uma modalidade esportiva. Assim ele sobreviveu, tropeçando, até 2001, ano que entrou em vigor, a Lei Agnelo-Piva, que transferia um percentual das apostas lotéricas ao CPB – Comitê paraolímpico Brasileiro e ao COB – Comitê Olímpico Brasileiro.
Não são raras as histórias de atletas deste primeiro momento do paraolimpismo brasileiro relatando dificuldades das mais variadas, que só reforçam a ideia de dedicação e esforço pessoal de pessoas e associações para avançar com a pauta e o espaço do esporte para deficientes no Brasil.
Pós lei Piva, caminhamos consistentemente para um profissionalismo, que hoje comina com a centésima medalha de ouro do Brasil em jogos paraolímpicos e a consolidação de uma vez por todas, em um país potência paraolímpica, inclusive pela diversidade de esportes e atletas medalhados, ou seja, não vivemos de multimedalhados, como vínhamos tendo até 2016, passando a medalhar em mais esportes, mais provas e com mais atletas diferentes, de diferentes deficiências.
Estamos, no que tange a política de inclusão no país, ainda naquele primeiro momento da política paraolímpica. Não temos um “CPB” de políticas de inclusão, nem mesmo uma “CBDV” (organização que cuida do esporte para cegos no Brasil), trazendo para o foco de nossa deficiência. Muitas das vezes, nem conseguimos trabalhar juntos para cobrar atenção ou mesmo efetividade de leis em vigor.
Nosso país é inacessível, das capitais, aos interiores, das praias, as montanhas, das escolas aos clubes, dos teatros aos cinemas e por onde quer que vamos. É necessário investimento para garantir acessibilidade arquitetônica nas ruas, calçadas e obras públicas e privadas; acessibilidade comunicacional em equipamentos de lazer, como cinemas, teatros, museus e pontos turísticos. É necessário investimento para preparar as escolas, física e materialmente, para receber os alunos com deficiência, qualificando professores, contratando cuidadores e tradutores de LIBRAS, por exemplo; é importante investir na capacitação de deficientes voltada ao mercado de trabalho, bem como incentivar, de modo assertivo, a contratação deste grupo pelas empresas. É importante oferecer condições para que os deficientes possam frequentar escolas, shoppings, cinemas, teatros e quaisquer outros equipamentos, com acessibilidade, não discriminação e total inclusão, reduzindo, a seu tempo, as atitudes capacitistas da sociedade, que muita das vezes está alicerçada no desconhecimento e na ausência de oportunidade de conviver com qualquer pessoa com deficiência.
É urgente a criação de uma política nacional de inclusão, com orçamento, obrigações a entes federal, estaduais e municipais, iniciativa privada e sociedade, com o objetivo de deixarmos para trás, de uma vez por todas, estes primeiros passos de inclusão, claudicantes, onde avançamos e recuamos, oferecendo uma sensação equivocada de sucesso, mas que ao se confrontar com a vida real, nos mostra, do modo mais cruel, que os avanços foram insuficientes ou quase nulos para a grande maioria daqueles que possuem alguma deficiência no Brasil.
Como financiar tudo isso e como operacionalizar os investimentos, é algo que podemos discutir em algum outro momento, mas é importante demais olharmos para o exemplo do esporte e seus métodos, que nos conduziu ao status de potência paraolímpica, reconhecida por todos os demais países.
Sandro Laina
Opiniões são benvindas por nossas redes:
sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* A presente coluna reproduz uma notícia referente ào recebimento preferencial de precatórios a que têm direito as pessoas com deficiência.
Previsto no art. 100 da Constituição da República, os precatórios garantem aos credores das fazendas públicas federal, estaduais, municipais e do Distrito Federal o recebimento dos valores decorrente de dívidas reconhecidas por meio de sentença judiciária, inclusive as resultantes de indenizações.
STF julgará fracionamento da parcela superpreferencial de precatórios
Parcela dá prioridade a idosos e pessoas com doença grave ou deficiência em pagamentos de até 180 salários-mínimos. O tema teve repercussão geral reconhecida.
O plenário do STF vai analisar a constitucionalidade do pagamento da parcela de natureza superpreferencial por meio de RPV - Requisição de Pequeno Valor. A questão é objeto de recurso com repercussão geral proposta pelo ministro Luiz Fux e reconhecida pelos demais ministros por unanimidade (tema 1.156).
STF vai julgar validade do fracionamento da parcela superpreferencial de precatórios. Proposta de repercussão geral é do ministro Fux.
Superpreferência
A chamada parcela superpreferencial, prevista no art. 100, § 2º, da CF, dá prioridade aos beneficiários idosos e às pessoas com doença grave ou deficiência em pagamentos de até 180 salários-mínimos.
No recurso, o INSS questiona decisão do TRF da 4ª região que manteve a validade da resolução 303/2019 do CNJ, que disciplina essa forma de quitação de precatórios e autoriza seu fracionamento.
Segundo o INSS, a resolução do CNJ desvirtuou a finalidade da norma constitucional ?ao autorizar o pagamento por RPV de até 180 salários-mínimos, triplicando a previsão constitucional. Isso resultaria num forte abalo orçamentário nas contas da previdência, diante da antecipação da liquidação do débito somente prevista para o exercício seguinte pela quitação do precatório.
Potencial de repetitividade
Ao propor o reconhecimento da repercussão geral, o ministro Luiz Fux, presidente do STF, observou que a questão tem alto potencial de repetitividade, pois interessa a todos os credores que tenham direito à parcela superpreferencial e a todos os entes federativos.
Segundo ele, é necessário examinar a questão contrapondo os princípios da dignidade da pessoa humana e da proporcionalidade à vedação ao fracionamento de precatórios e à necessária organização das finanças públicas.
Disponível em: https://www.migalhas.com.br/quentes/350793/stf-julgara-fracionamento-da-parcela-superpreferencial-de-precatorios; acessado em: 27 de agosto de 2021
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: Marcio.Lacerda29
# 6. DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Projeto Honda: Sistema de navegação avançado facilita vida a pessoas com deficiência visual
A Honda anunciou em Tóquio o estabelecimento da Ashirase, Inc. É a primeira start-up que veio do Ignition, o recente programa de criação de novos negócios da marca.
O Ashirase é um sistema operativo de navegação avançado instalado em calçado para ajudar os deficientes visuais a caminhar e, há por parte da Honda a intenção de iniciar a venda até março de 2023.
Este sistema de navegação consiste numa aplicação para smartphone e um dispositivo de vibração tridimensional que incluiu um sensor de movimento dentro do calçado. Os vibradores estão alinhados com a camada nervosa do pé o que permite sentir facilmente a vibração. A utilização de um material macio na produção permite conforto na utilização diária.
Com base na rota definida o dispositivo vibra para fornecer os dados de navegação: se o utilizador for em frente há um sinal vibratório e, quando o mesmo se aproxima de uma curva, o vibrador do pé correspondente dará a indicação do sentido, esquerda ou direita. O Ashirase pretende uma compreensão intuitiva da rota sem a constante necessidade de atenção, de modo que os utilizadores possam ter segurança e independência.
Para conseguir orientar de uma forma precisa usa as informações do movimento do pé juntamente com as do GNSS (Global Navigation Satellite System).
Pessoas com deficiência visual podem desta forma usar as mãos para segurar a bengala e, os outros sentidos para percecionar o ambiente.
No Japão estima-se que até 2030 as pessoas com deficiência visual, incluindo as de baixa visão, atinja quase os 2 milhões de pessoas.
Até ao momento ainda não há mais informações sobre a possibilidade destes equipamentos poderem vir a estar disponíveis em Portugal.
\Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#Honda
# 7. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* A Declaração do Ministro
Ana Cristina Zenun Hildebrandt
Os senhores representantes do governo federal têm por hábito fazer declarações populistas, geralmente agradáveis aos menos politizados, para expressar ideias do senso comum. Enquanto falam - e suas frases infelizes repercutem na mídia -, todas as leis contrárias aos trabalhadores, de todas as classes, são votadas e aprovadas, uma a uma, entrando em vigor à revelia dos desavisados.
Seguindo essa lógica, o Ministro da Educação, há poucos dias, entendendo que precisava dar uma opinião acerca da discussão escola inclusiva/escola especializada, falou, pela perspectiva dos ditos normais, aquilo que, do ponto de vista das pessoas com deficiência, muitos afirmam::
"Inclusivismo, que é o inclusivismo? A criança com deficiência era colocada dentro de uma sala de alunos sem deficiência. Ela não aprendia.
Ela atrapalhava o aprendizado dos outros porque a professora não tinha equipe, não tinha conhecimento para poder dar a ela atenção especial".
Observando a declaração do ministro, retirada da matéria do jornalista Marcelo Hailer, na Revista Forum, posso imaginar a cena: uma turma grande, um professor sem recursos, só, na sala de aula. Entre os alunos está uma criança que grita, aparentemente sem motivo, e não compreende as orientações do professor.
Pergunto a você, leitor, o que você faria se fosse:
- o professor da turma;
- um dos alunos ditos normais;
- responsável pela criança que apresenta o comportamento atípico;
- responsável por um dos outros alunos?
No nosso caso, já que nos dirigimos a um público majoritariamente de pessoas cegas, vamos imaginar que a criança "diferente" da turma fosse cega.
Provavelmente ela não gritaria e até seria capaz de entender as explicações do professor. Mas, quando a turma começasse a realizar tarefas muito visuais, quando a proposta fosse fazer um desenho ou copiar um conteúdo do quadro. Quem seria o mais prejudicado na situação?
A matéria a que me referi acima repercutiu muito entre os ex-alunos do IBC, como não poderia deixar de ser, já que o tema nos diz respeito diretamente.
Fizemos o que hoje se chama Ensino Fundamental numa escola especializada; nossos livros eram em Braille, asturmas pequenas e compostas de alunos que tinham as mesmas necessidades; os professores, mesmo que não fossem cegos, sabiam como agir para facilitar nosso entendimento dos conteúdos mais abstratos, atendendo quase que individualmente às dificuldades de cada um. Além
disso, a cena imaginada acontece, diariamente, em muitas escolas do Brasil.
Se o senhor ministro tivesse se pronunciado de maneira diferente, certamente mereceria o aplauso de nós todos. Vamos dizer do modo que nos agradaria:
"Inclusivismo, que é o inclusivismo? A criança com deficiência era colocada dentro de uma sala de alunos sem deficiência. Ela não aprendia.
Os outros atrapalhavam o aprendizado dela, porque a professora não tinha equipe, não tinha conhecimento para poder dar a ela atenção especial".
E agora, concordamos com o ministro? Ele teria dito a mesma coisa, do nosso ponto de vista.
Sabemos que é impossível que haja um Instituto Benjamin Constant em cada município. Sabemos também que há razões econômicas e políticas por trás da disputa em questão. Não se trata, então, de acabar definitivamente com a chamada inclusão nem com as escolas especializadas. O que falta a todos é discutir como será melhor aproveitado cada sistema e o que cada um precisa para atender melhor aos estudantes.
- Em que momento/situação as crianças devem frequentar as escolas especializadas ou inclusivas?
- Qual seria a faixa etária ou nível mais interessante para cada aluno/deficiência estar numa ou noutra modalidade de ensino?
Infelizmente, muitos educadores, políticos e até pessoas com deficiência não utilizam sua capacidade de pensar criticamente e aderem a modismos e imposições externas ao próprio ambiente educacional. Enquanto nossa formação for reduzida a modelo bom contra modelo mau, continuaremos sofrendo preconceito e aceitando a sobra da educação brasileira que não tem sido satisfatória para ninguém.
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Especialista esclarece principais mitos sobre a saúde dos olhos; veja mais
A era da desinformação, alimentada pela propagação de informações falsas, é um dos fatores que colaboram com o alto número de pessoas com problemas de visão no Brasil. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), entre 60% e 80% dos casos de cegueira no mundo são evitáveis ou tratáveis.
Atualmente, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), quase 6,5 milhões de brasileiros têm algum tipo de deficiência visual e 600 mil pessoas são cegas.
Com um maior acesso a informações, a busca por atendimento médico seria maior. Com isso, cresceriam as chances de corrigir o problema ocular antes de evoluir para um quadro grave. É o que afirma o oftalmologista do Instituto de Olhos Minas Gerais, Aquiles Gontijo.
Segundo o especialista, o cenário se agravou ainda mais ao longo da pandemia da COVID-19. “Exames importantes deixaram de ser feitos, bem como tratamentos, como é o caso do glaucoma, que exige um acompanhamento contínuo”, afirma.

Doenças como catarata, glaucoma, retinopatia diabética, erros de refração não corrigidos (miopia, hipermetropia, astigmatismo e presbiopia) e degeneração macular estão entre as principais causas de cegueira e baixa visão em todo o mundo.
Com isso, algumas das “fake news” mais comuns que circulam nas redes sociais foram esclarecidas pelo médico oftalmologista.
Ler à noite pode causar câncer nos olhos?
Ler no escuro exige apenas um esforço maior, pois a pupila dilata e dificulta o nosso foco visual. Alguns estudos relatam que em pacientes míopes pode gerar um estímulo que aumenta a miopia, por isso não é recomendável a leitura em ambientes completamente escuros.
“Para reduzir este risco e melhorar o conforto visual do indivíduo, com ou sem distúrbios de visão, a recomendação é usar um abajur ou uma luminária, mesmo que pouco brilhantes”, explica Gontijo.
Ginástica nos olhos previne ou cura doenças oculares?
A resposta é não. A musculatura para o movimento dos olhos está em constante atividade, portanto não necessita de exercícios que não previnem doenças. “Nenhum tipo de exercício previne vista cansada ou catarata, como é dito amplamente por profissionais que não são oftalmologistas”, esclarece.
No entanto, em alguns casos de estrabismo pode ser recomendado realizar um exercício específico de “juntar os olhos” para amenizar o quadro, devendo ser prescrito por um estrabólogo.
Ler dentro de veículos em movimento causa descolamento de retina?
A retina não descolará em decorrência de uma leitura ou do movimento de um veículo. “Ler dentro de veículos pode causar náusea nas pessoas. Apenas isso”, afirma o médico.
Os principais fatores de risco do descolamento de retina são envelhecimento; retinopatia diabética, oclusão de veia retiniana; alta miopia e trauma.
Existe remédio que cura ou previne a catarata?
Para Gontijo, hábitos saudáveis podem postergar seu aparecimento. No entanto, a possibilidade de curá-la desta forma, até o momento, não foi comprovada pela ciência.

“Alguns remédios podem até causar a catarata, mas jamais prevenir”, alerta o médico. Atualmente, o único tratamento para a doença é a cirurgia.

Coçar os olhos faz mal?
Sim. “Coçar os olhos é contraindicado em qualquer situação”, frisa o especialista. A fricção constante da córnea danifica suas fibras, o que pode aumentar o grau de astigmatismo ou desencadear ou agravar o ceratocone.

O ceratocone é uma condição degenerativa e progressiva da córnea, hereditária, que se caracteriza por um afinamento e deformação desta membrana. O quadro pode levar ao aparecimento de miopia e elevado grau de astigmatismo irregular e acentuada baixa da acuidade visual.

Alimentos e vitaminas têm efeito benéfico para os olhos?
De acordo com o especialista, se os níveis de vitaminas e minerais estiverem abaixo do normal é importante fazer uma reposição, pois os nutrientes são benéficos para o organismo, incluindo os olhos. “Com a devida avaliação médica”, pontua.

O excesso de vitaminas pode sobrecarregar o organismo e ser prejudicial em alguns casos, logo seu consumo deve ser feito se houver indicação médica.

Compartilhar toalhas, maquiagem e óculos pode trazer danos aos olhos?
Compartilhar toalhas, maquiagens e óculos deve ser evitado, não só em tempos de pandemia. “Se alguém estiver com conjuntivite, porém sem sintomas iniciais, pode transmitir”, compartilha.
O mesmo é válido para qualquer outra infecção ocular. O ideal é sempre ter em mãos os próprios objetos de higiene pessoal.

Quem tem hipertensão pode ter pressão intraocular alta?
O glaucoma é uma doença grave que surge na sequência do aumento da pressão intraocular, contudo a pressão do olho não está associada à pressão do sangue, logo a hipertensão não causa glaucoma diretamente.
“Pessoas hipertensas apresentam maior chance de desenvolver outras doenças oculares e estas, sim, podem causar glaucoma”, informa o oftalmologista.
***FONTE: Estado de Minas. 
# 9. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Uso de códigos QR explode durante a pandemia de Covid-19, mas isso pode não ser bom
Com a vacinação contra Covid-19 avançando em vários países, inclusive aqui no Brasil, bares e restaurantes esperam ver o movimento aumentar gradativamente nos próximos meses. E não estranhe se, ao frequentar um desses lugares, você não se deparar mais com cardápios em papel. A tendência é que, a partir de agora, os códigos QR estejam por toda a parte, e com eles o perigo de empresas fazerem rastreamento silencioso e direcionado no seu dispositivo.
Essa é a constatação de uma análise feita pelo jornal New York Times. De acordo com o veículo, os códigos QR podem coletar grandes quantidades de dados a cada uso. Jay Stanley, analista sênior de política da União Americana de Liberdades Civis, afirma que empresas já conseguem montar um banco de dados grande o suficiente para saber preferências dos usuários. E mesmo que as informações coletadas não sejam lá muito interessantes — se resumem apenas ao histórico de pedidos ou dados de contato —, nada impede que elas sejam repassadas para outras companhias fora do estabelecimento visitado.
Os códigos QR são pequenas imagens de códigos de barras pixelados em formato quadrado que armazenam certos dados. Agora na pandemia, para evitar ao máximo o contato dos clientes com qualquer superfície ou papel, muitos restaurantes adotaram um menu virtual em que o consumidor apenas aproxima a câmera do smartphone para acessar o cardápio. A maioria dos telefones tem leitores de código QR integrados às câmeras, mas também é possível baixar ferramentas de terceiros em lojas de aplicativos.
Por conta dessa facilidade, boa parte das empresas que passaram a usar códigos QR parece concordar que a tecnologia veio para ficar, mesmo depois que a pandemia de Covid-19 for controlada.
Mas, como aponta o artigo do NYT, essas pequenas peças de tecnologia não são tão inofensivas quanto podem parecer à primeira vista. Além de armazenar dados como cardápios ou opções de bebidas, os códigos QR costumam ser projetados para transmitir certos dados sobre a pessoa que os leu em primeiro lugar, como número de telefone ou endereço de e-mail. Essa coleta de dados vem com algumas vantagens para os restaurantes que usam os códigos — eles sabem quem são seus clientes habituais e o que podem pedir, por exemplo. O único problema é que não sabemos para onde vão esses dados.
Falta de regras específicas dificulta fiscalização:
Nos EUA, o jornal falou com duas empresas diferentes: a Mr. Yum, que oferece menus digitais destinados a rastrear o histórico de compras de um cliente, conforme eles revisitam restaurantes específicos; e a Cheqout, que permite que os usuários peçam e paguem por suas refeições diretamente de seus smartphones. Ambas alegaram que não venderam nenhum dos dados coletados para nenhuma entidade terceirizada. Esses dados incluíam nomes de clientes, números de telefone e informações de pagamento.
A questão é que a lei de privacidade nos Estados Unidos não traz nada muito específico quanto ao uso de códigos QR, nem sobre o que uma empresa de tecnologia de médio ou pequeno forte pode fazer com os dados dos usuários. Logo, não há nada que impeça essas companhias de compartilhar as informações que quiserem e com quem quiserem. Se muitos desses dados acabarem nas mãos erradas, eles podem ser facilmente usados para fins mais sinistros…
Fonte: Shoshana Wodinsky, para o portal Gizmodo Brasil
# 10. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* A audiodescrição na abertura das olimpíadas e das paraolimpíadas de Tóquio / julho/agosto de 2021
Antes de adentrar ao tema da nossa coluna, trago duas questões para reflexão.
Primeiramente, me questiono sobre a razão principal pela qual atletas com e sem deficiência não possam competir juntos, de acordo com suas competências e potencialidades, evidentemente? Será que não estamos perdendo uma grande oportunidade de que atletas com e sem deficiência vivenciem experiências, dialoguem, se admirem e se respeitem em tempo real, em condições reais, por mais adversas e diversas que sejam? É por tudo isso que não acredito que estejamos sequer próximos de uma sociedade inclusiva.
A outra questão diz respeito à nova grafia adotada pelo Brasil para o vocábulo paraolimpíada e suas VARIAÇÕES. Reparem que não suprimi a letra "o", porque se trata da inicial de uma palavra que não deixou de existir. Por essa razão, compartilharei ao final da coluna um artigo satisfatoriamente esclarecedor sobre a discrepância dessa alteração feita porque não conhece profundamente a gramática.
Bem, agora, vou abordar brevemente sobre o tema da audiodescrição da abertura dos Jogos de Tóquio. Tive a oportunidade de assistir aos 2 eventos. A abertura das olimpíadas foi transmitida pela Rede Globo de Televisão, bastando acionar o segundo canal de áudio.  Entretanto, para assistir à abertura com AD das paraolimpíadas, o processo não foi tão simples, porque foi preciso o celular conectado à Internet para acessar ao aplicativo "Beplay", pelo qual a AD era transmitida após o aponte corretamente para um QRCODE localizado no canto inferior direito da TV.
Destaco também a falha na divulgação de ambos os eventos. Só tomei conhecimento da AD da abertura das Paraolimpíadas através das redes sociais da empresa desenvolvedora do aplicativo, por ser de seu interesse a divulgação de seu produto. até aí, tudo bem! Compreensível! O que não consigo compreender é o fato das emissoras transmissoras não terem o mínimo interesse em divulgar a programação com AD, que, aliás, já foi sinalizado por mim e por tantos usuários do recurso, em relação à própria Rede globo, que apresenta uma programação razoável com AD há muito tempo, ainda tão desconhecida, inclusive, dos espectadores interessados em acessar a audiodescrição.
Após ter assistido aos dois eventos com AD, concluo com pesar e frustração, que  estamos longe de fazer valer o nosso direito, já consagrado em lei, a uma programação televisiva acessível, a partir da forma de transmissão, levando-se em consideração os pressupostos da acessibilidade - segurança, autonomia e conforto.
***********
Nota da colunista:
Segue o artigo que nos esclarece sobre a incorreção da nova grafia de Paraolimpíada e suas variações. Contudo, considero oportuno     registrar que o termo "portadores de necessidades especiais" já não é mais utilizado, nos termos da legislação em vigor a partir da Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, de 2006, que traz como primeiro conceito, o de pessoa com deficiência. Nesse sentido, a Lei Brasileira da Inclusão também o faz, esclarecendo que a deficiência se configura como uma característica, dentro da perspectiva do modelo social da deficiência.
************
* Afinal, o que está certo no português: paraolimpíadas ou paralimpíadas?
Diogo Arrais, professor de língua portuguesa e fundador do Arrais Cursos
A palavra é: paraolimpíadas. Quanto ao processo de formação, a junção do prefixo "para" e o "Olimpíadas": Olimpíadas disputadas apenas por portadores de necessidades especiais; realizam-se na mesma sede das Olimpíadas e logo após estas:
"O Brasil só começou a participar das paraolimpíadas em 1972, na Alemanha."
No dicionário Aulete, as expressões encontradas são "paraolímpico" e "paraolimpíadas". Já, no dicionário Aurélio, o registro é apenas como substantivo feminino plural: paraolimpíadas. Para completar, no Houaiss (nas duas mais famosas versões), há o singular paraolimpíada, paraolímpico e a ênfase ao plural em "jogos paraolímpicos". Soma-se à consulta o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, com o aval da Academia Brasileira de Letras. ] Conhecido também como Volp, é o documento que oficializa um termo em nossa Língua. Lá, existem "paraolimpíada" e "paraolímpico". Como se sabe, segundo o Oxford English Dictionary, o termo "paralympic" foi cunhado nos anos 1950 a partir da união de pedaços dos vocábulos "paraplegic" e "olympic", já que, em sua primeira edição, o evento era dirigido exclusivamente para quem sofria algum tipo de paralisia.
Em recente pesquisa, chama-me atenção a visão crítica do importante gramático Cláudio Moreno:
"... paralympics tornou-se discutível mesmo no Inglês, sua língua de origem: como os jogos passaram a incluir portadores de outras deficiências, a ideia primitiva de paraplegics desapareceu, e o vocábulo passou a ser reanalisado como para+olympics, onde o primeiro elemento é o prefixo de origem grega "para", que significa, entre outras coisas, "semelhante, paralelo" - o mesmo que encontramos em paramilitar, paradidático e paramédico, ideia também presente na paraolimpíada, que passou a ser um evento regular, paralelo e estreitamente relacionado à olimpíada."
No entanto, há a recomendação do International Paralympic Commitees para que todos os comitês nacionais adotem "paralimpíada" e variações (expressões não reconhecidas pela Academia Brasileira de Letras). De 2016 para cá, o uso de "paralimpíada" (e variações) vem aumentando na impressa eletrônica. Como admirador da língua portuguesa, espero que haja maior reflexão. O tempo dirá.
https://exame.com/carreira/portugues-paralimpiada-paraolimpiada/
# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Projeto garante recursos mínimos de acessibilidade em sites da internet
por Marcelo Pimentel.
Apesar da LBI (Lei Brasileira de Inclusão) nos conceder vários direitos e benefícios, na tentativa de proporcionar cidadania plena e inclusão social, sabemos que várias brechas ainda existem e precisam ser preenchidas por iniciativas que venham somar e aperfeiçoar a LBI.
Com a vida cada vez mais digital, cresce o número de produtos e serviços disponíveis através da Internet e aparelhos celulares.
Como sempre ocorreu, os avanços das tecnologias utilizadas para essas inovações nem sempre vêm recheadas de soluções que contemplem a acessibilidade às pessoas com alguma necessidade especial, e no caso aqui, nem cito apenas as pessoas com deficiência, mas também incluo os idosos, pessoas com conexões de Internet mais lentas, com baixa escolaridade, dentre outros.
Abaixo segue matéria citando a iniciativa do Senador Alessandro Vieira, do Sergipe, que criou o projeto de lei 1.090/2021, obrigando que os Sites de empresas com sede no Brasil, tenham recursos que possibilitem acessibilidade plena em várias categorias.
Ao final da matéria, existe o link do Portal E-Cidadania, onde podemos dar nossa opinião sobre o projeto.
Boa leitura a todos, e saudações acessíveis.
Projeto garante recursos mínimos de acessibilidade em sites da internet da agência Senado.
Garantir recursos mínimos de acessibilidade nos sites da internet é o que pretende o Projeto de Lei PL 1.090/2021, ao alterar a Lei 13.146, de 2015, conhecida como Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), que tem um capítulo dedicado ao acesso à informação e à comunicação. De autoria do senador Alessandro Vieira (Cidadania-SE), o projeto é inspirado em ideia legislativa proposta pelo cidadão Carlos Alberto Santarém Santos, morador do Rio de Janeiro.
O senador lembra que, em 2014, o Departamento de Governo Eletrônico, do então Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, desenvolveu o chamado Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG) com uma série de recomendações acerca dos requisitos de tecnologia assistiva (para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com deficiência) que deveriam estar presentes nos sites do setor público.
O PL 1.090/2021 especifica que sites mantidos por empresas com sede ou representação comercial no país ou por órgãos de governo, para uso da pessoa com deficiência, deverão conter símbolo de acessibilidade em destaque; barra de acessibilidade, com alto contraste e links de atalho; navegação por teclado; avatar ou intérprete da Língua Brasileira de Sinais (Libras); descrição das imagens; identificação do idioma principal da página; informação acerca da mudança de idioma do conteúdo; explicação de siglas, abreviaturas e palavras incomuns.
Também deve haver a possibilidade de redimensionamento da página sem perda de funcionalidade; assim como disponibilidade de alternativa sonora ou textual para vídeos que não incluam faixas de áudio e, por último, e de alternativa textual para faixas de áudio.
“O projeto tem o objetivo de trazer esses requisitos para a legislação pertinente, e aplicá-los, como recursos necessários, aos sítios da internet mantidos por empresas com sede ou representação comercial no Brasil ou por órgãos de governo. Acreditamos que, com isso, aperfeiçoaremos os instrumentos normativos vigentes, possibilitando a fruição das indispensáveis ferramentas digitais disponíveis na internet para todo o contingente de pessoas com deficiência no Brasil”, justifica Alessandro.
Ainda não há data prevista para a votação da proposta. 
Dê sua opinião
O Senado quer saber a opinião dos cidadãos sobre o Projeto de Lei (PL) 1.090/2021. No Portal e-Cidadania é possível se posicionar a favor ou contra cada uma das propostas em tramitação no Senado desde o início até a aprovação final.
Link com a íntegra do projeto de lei:
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/147852
Acesse o link abaixo para o portal para dar sua opinião:
https://www12.senado.leg.br/ecidadania
Fonte: Agência Senado (Reprodução autorizada mediante citação da Agência Senado)
# 12. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Fotografia Cega
Primeiro sonhei, e depois nessa minha corrida, superei os obstáculos pelo caminho, chegando ao meu objetivo, que é fazer aquilo que tanto amo.
Agora com as malas prontas rumo a terra do sol nascente, realizo o sonho de cobrir o evento mais importante da minha vida que é os jogos paralímpicos de em Tokio.
Irei usar a sensibilidade e os meus sentidos para registrar momentos únicos vividos pelos paratletas que estarão lá.
Fotografar os momentos de concentração, da ansiedade, de superação, e de muitas vitórias.
Usarei também o meu sorriso e empatia com esses atletas que lutaram muito e que já são vitoriosos de chegar lá e representar o nosso País. Também me sinto vitorioso em poder ser alguém que fará parte desse momento tão especial.
Há um provérbio japonês que diz " Naseba Naru!" Que significa " Onde há vontade, há um caminho!"
Sigo meu caminho e não desisto. Vou registrar e eternizando momentos.
As Olimpíadas Tóquio 2020 têm um emblema inspirado no “ichimatsu moyo”, formas quadriculadas características do período Edo (1603-1867), trazendo a predominância do azul índigo para representar o que a organização das Olimpíadas chama de “expressão da elegância e sofisticação do Japão”.
O emblema de Tóquio 2020 é constituído de três formas retangulares, que representam diferentes países e culturas. A mensagem escolhida para a 32ª edição das Olimpíadas é “unidade na diversidade”, atribuindo ao esporte a função de celebrar as diferenças.
Emblemas das Olimpíadas e Paralimpíadas representam os diferentes países da competição. (Créditos: Reprodução Comitê de Organização das Olimpíadas Tóquio 2020)
?
@marcelosantana
Magushi
Foto da credencial de João Maia para participar das Paralimpiadas Cartão retangular na cor branca com a foto de João Maia no lado esquerdo. Ele negro de cabelo crespo na cor preta, usando camiseta vermelha. No lado direito da foto o emblema de Tokyo constituído de formas quadriculadas na cor azul índigo e a palavra Tokio 2020 na mesma cor. Um pouco abaixo a palavra
Paralympic Games em tamanho menor , também na cor azul índigo. Ainda ao lado da foto um
retângulo na cor amarela com as letras EP na cor preta. Abaixo da foto a palavra fotógrafo em inglês e em japonês na cor preta. Abaixo a palavra Guia do deficiente ( BRA). Ainda abaixo dois quadrados com as letras TM em um e TP em outro. Por último dois retangulos , sendo um com as letras ALL e o outro com as Letras MPC além de constar na credencial o número 4 e o código de barras
Fonte: Facebook
# 13. IMAGEM PESSOAL
Colunista: Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)
* Todo cego é igual?
É lamentável que, em pleno século XXI, ainda é necessário voltar a esse tema. Todavia, o que o não tem jeito, está ajeitado: vamos ao ponto! Esse nosso século, tão cheio de tecnologias e que tem permitido as pessoas com deficiência visual acessar lugares e conceitos, antes talvez inimagináveis, ainda não conseguiu vencer o uso recorrente de palavras discriminatórias, tais como, as que estão contidas na pergunta que dá título a esse texto. Fica flagrante como construções históricas, pelo visto, solidamente construídas, se cristalizaram e nossa missão para destruí-las é extremamente árdua.
Bem, vamos lá, todo cegos é igual? Para responder essa perguntar a outras a serem enfrentadas: o que é um cego? Como esse conceito foi criado? Ou por quê?
Ou Para quê? Ao que me consta quem escreve esse texto é uma pessoa cega, assim como quem vai lê-lo, na grande maioria, são pessoas cegas também... Portanto, em tese, é descabido, falar em o cego. Outra coisa, eu nasci cego, o leitor x perdeu a visão, de repente, por glaucoma já em idade adulta; já o leitor y perdeu a visão, por exemplo, num acidente de trabalho, e assim por diante...
Daí, nem a palavra cegueira pode ser utilizada de maneira condizente com a realidade que vivenciamos. Falando tão somente no plano humano, é fácil perceber que não há pessoas iguais,no entanto, a pergunta teimosa continua, e não foi vencida: todo cego é igual?
É engraçado como as imagens que uma parte da sociedade de não cegos, constrói a nosso respeito: todo cego é amigo entre si! Todo cego se torna honesto e bom caráter, se um exemplar, dessa “categoria” for visto como tal; na mesma proporção, passarão a ser desonestos, canalhas e venais, se o contato dessa sociedade for com uma pessoa cega que tenha desenvolvido em sua personalidade, esses traços desfavoráveis. Poderíamos continuar listando algumas construções desse tipo, porém, vamos deixar somente essas três citações, para não cansar, nem a beleza nem a paciência do leitor ou da leitora.
Essa construção o cego, e outras mais que revelam discriminações a grupos minoritários se faz através de uma figura de linguagem, chamada metonímia, que consiste basicamente no estabelecimento de relações entre o todo e uma parte dele; coisa do tipo, li Machado de Assis, bebi uma garrafa de suco, o cego tem progredido muito nos últimos anos. Agora, enfrentemos a seguinte questão: todo cego progrediu ao mesmo tempo e na mesma quantidade? Naturalmente e
infelizmente não... Já que pessoas cegas e pessoas não cegas tem, cada uma tem realidades cheias de vivências e experiências muito diferenciadas o que leva qualquer pessoa a um grau de progresso, ou de insucesso, inclusive, talvez sobretudo, as pessoas cegas que enfrentam antes de tudo uma falta de identidade construída, o cego!
É uma pena que o espaço de que disponho, de uma coluna, não permite uma análise mais aprofundada do problema. Pois, que se a fizéssemos teríamos que enfrentar algumas questões tortuosas, tais como, nos hinos das nossas instituições, essas construções discriminatórias estão muito bem afirmadas. Inclusive, a letra do hino a “Instalação do Instituto Benjamin Constant” foi inscrita por um poeta cego. É claro que essa letra foi elaborada em um período histórico muito anterior ao nosso, mas que eu saiba, nunca foi cogitada a hipótese de mudarmos esse anacrônico cântico laudatório. Prometo, numa próxima coluna uma tentativa de análise, a fim de justificar a necessidade de abandonar esse tipo de música de homenagem.
É claro que muitas de nós já conseguimos alguma identidade enquanto pessoa, concorrendo para isso a educação, acadêmica e pessoal, o apoio de familiares, bem como de outros circunstantes; nossos resultados, profissionais e na vida particular tem mostrado que, as cegueiras limitam, entretanto, não impedem que as pessoas que tem passado por essas experiências tenham na vida, uma ação substantiva, na condição de verdadeiras pessoas, que de fato o são, ainda que libelos discriminatórios tentem dizer que não.
P.S.: Não posso calar minha palavra diante das bobagens que tem sido ditas pelo Pastor e Ministro da Educação com relação as crianças com deficiências; notadamente quando ele afirma que elas  atrapalham as crianças ditas normais, nas salas de aulas. Como ministro a função dele é discutir e implementar políticas públicas que permitam as crianças com algum tipo de limitação, mais ou menos graves, tenham direto de compartilhar experiências comuns com crianças ditas como “normais”. Como sacerdote, “representante de Cristo na terra” a ação deletéria desse senhor impedi que esses “pequeninos” venham até a presença confortadora do nosso divino mestre.
# 14. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Aventuras, mistérios e descobertas
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. No mês dos pais, a Contraponto Express escolheu um clássico, publicado em   mil oitocentos e    setenta e cinco: “A volta ao mundo em oitenta dias”, do autor britânico Júlio Verne. 
O nobre cavaleiro inglês Filhas Fog é: rico, enigmático e adora desafios. Ao receber uma proposta dos amigos, de dar uma volta ao mundo em oitenta dias, ele não hesitará.
Como homem metódico, Fog contrata um criado francês, Jean Pastout para acompanha-lo. 
No entanto, a Scotland Yard, na figura do Detetive Fiks está atrás de um fugitivo, um ladrão de bancos, que, coincidentemente ou não, possui a mesma descrição de Fog. O objetivo da viagem, é sair de Londres, passarem por todo o Oriente, pela América do Norte, (Estados Unidos apenas) e regressarem ao ponto de partida, como prometido.
Entretanto, ao chegar à Ìndia, Fog descobrirá que Alda, uma mulher hindu está prestes a ser queimada em uma fogueira de um ritual e, como é generoso, decide auxiliá-la. Mas, será que ele realmente assaltou um banco?
O fato é que ele não só cumpre a aposta, mas chega com dez segundos de adiantamento. Claro, que fica com Alda, contudo, o mais interessante da história de Júlio Verne não reside neste ponto.
Durante a viagem, Fog utiliza todos os meios de transporte da época: barco à vapor, navios, e como falamos de Oriente, até mesmo um elefante. Outro dado muito interessante sobre a viagem, são as curiosidades geográficas e culturais que aparecem, à medida que Fog e Pastout avançam.
*** Onde encontrar
“A volta ao mundo em oitenta dias”, por se tratar de um livro educativo, pode ser encontrado muito facilmente. Entretanto, a coluna Contraponto Express recomenda que vocês ouçam este livro no app ubook.com, com a narração primordial de vários atores, e agora o mais legal, com uma ambientação sonora riquíssima, até mesmo o som das patas do elefante vocês ouvirão. 
Por apenas R.16,00 por mês, vocês terão acesso não só a este, mas há um time de livros recomendadíssimos. Para ler e educar seus/suas filhos/filhas, não deixem de ler/ouvir: “A volta ao mundo em oitenta dias”, em audiobooks através do app ubook.com. Curtiram?
Um ótimo mês dos pais, um forte abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 15. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Panorama
O Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) fechou uma parceria com o Be My Eyes, um aplicativo de origem dinamarquesa que promove assistência por videochamada para pessoas cegas ou com baixa visão. A ação permitiu que os torcedores brasileiros com deficiência visual pudessem tirar suas dúvidas sobre as disputas da delegação brasileira nos Jogos Paralímpicos de Tóquio 2020.
O CPB disponibilizou 24 horas por dia, a partir das 20h (de Brasília) de terça-feira (24) até 8h da manhã de 5 de setembro, profissionais da área de comunicação que atuam na cobertura jornalística do megaevento para atender às pessoas com deficiência visual que precisaram de informações como resultados e programação dos competidores brasileiros.
A assistência provida pelo CPB esteve disponível a todos os usuários do Be My Eyes nos países de língua portuguesa e da América do Sul. As orientações foram prestadas em português.
Com quase quatro milhões de usuários pelo mundo inteiro, Be My Eyes é uma das maiores plataformas de "micro-voluntariado" do planeta. São 3,5 milhões de voluntários cadastrados no aplicativo que oferecem ajuda gratuita a deficientes visuais por meio de chamada de vídeo. O app está disponível na Google Play e na Apple Store.
Desde junho de 2020, o comitê nacional oferece assistência especializada no aplicativo para os usuários do Movimente-se , programa do CPB que oferece aulas gratuitas voltadas exclusivamente a pessoas com deficiência física e visual.
Da delegação de 259 atletas em Tóquio, 55 são cegos ou com baixa visão.
As modalidades com atletas com deficiência visual foram: atletismo, futebol de 5, goalball, judô e natação.
# 16. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
1. Uma história é uma história!
A história é feita de fatos, conhecidos e ocultos.
Vivenciei, na década de 80, mais precisamente em 1984,na Teleceará, empresa onde eu trabalhava, uma experiência muito interessante.
Talvez isso não tenha passado de um fato isolado, talvez não tenha levado a nada. Mas... enfim... Aconteceu! E, o principal desta história, é que recebi do governo autoritário da época, uma atenção que até me surpreendeu.
Por volta de 1983, a IBM começou a implantar, na TELECEARÁ, os primeiros terminais burros (terminais que não tinham processador). Era o fim das codificações de programas impressas em papel.
Quem trabalha com informática desde os primórdios dinossáuricos tempos idos de 1970, sabe que a dificuldade para se fazer um programa em um computador era enorme. Não vou reproduzir aqui a maratona que fazíamos, nós programadores, desde a codificação de um programa COBOL até os testes finais. Só em ler, o leitor já ficaria cansado.
Quando o primeiro terminal 3270 da IBM foi instalado naquela empresa, percebi que anos obscuros se aproximavam.
Naquela época, a atuação dos cegos na informática tinha como suporte algumas gambiarras. Como as listagens Braille, por exemplo, impressa por uma impressora a martelo, que funcionava com tanta força  que era capaz de produzir os pontos em Braille numa folha de papel forrada com uma borracha fina, que era colocada entre o papel e os martelos, de maneira que, ao ser pressionada contra a borracha, pela cadeia de caracteres, a folha ficava marcada formando, assim, cada letra Braille.
O fim dessas listagens em Braille também foi demarcado quando começaram a surgir pequenas impressoras que não teriam força suficiente para salientar numa folha de papel os pontos Braille.
O fim da profissão de programador para cegos era, assim, premente.
Longe de nossa esperança, ainda estava a micro informática, que nos salvou mais tarde. Fato que me leva a considerá-la o divisor da história do cego na informática, em história moderna e história antiga.
Quando aquele terminal IBM funcionou na TELECEARÁ pela primeira vez, o CPD (Centro de processamento de dados) entrou em alvoroço.
Formavam-se rodas em torno do aparelho, como se fosse uma televisão de roça na praça principal recebendo toda a cidade para assistir, claro, a novela das 8!
Sempre aparecia aquele mais sabido do que os outros, o cara mais atento que, olhando o técnico da IBM, conseguia aprender um pouquinho, e, como em terra de cego quem tem um olho é rei, era ele que se apossava do terminal fazendo demonstração aos outros.
Tinha, também, sempre um gaiato que, observando o técnico, que tinha trejeitos meio afeminados, reproduzia posteriormente a frase explicativa proferida pelo dito técnico na apresentação do novo aparelho:
“Isso aqui, é como uma linguiça”.
Creio que ele se referia à rolagem de telas, mas meu colega, ao repetir a frase, esmorecia a voz numa verdadeira troça ao cara.
Depois foram instalados mais uns dois ou três terminais. Mesmo assim, a confusão era grande, pois tinha gente que quando saía para o almoço levava a chave do terminal no bolso pra não ceder a vez para os colegas durante sua ausência.
Esses primeiros terminais continham do lado uma fechadura que interrompia a energia do mesmo, sendo impossível ligá-lo sem a dita chave.
Eu, consciente de minhas limitações visuais, mas não mentais, ficava, apesar de não poder ver a tela, tentando entender o funcionamento daquilo para repassar aos menos afortunados em facilidade de entendimento.
Fiquei mais perplexo ainda, quando meu superior imediato, uma pessoa totalmente desprovida de sensibilidade, me chamou para ordenar que eu me retirasse da sala onde ficavam os novos terminais, pois, a seu ver eu estava atrapalhando os outros a aprender. Tal observação me deixou atônito, pois, mesmo não vendo bulhufas eu estava ajudando a alguns que tinham dúvida!
Engoli em seco e resolvi tomar minhas providências.
Pensei bastante e resolvi que tinha que fazer algo.
À época, o presidente da república era o João Batista de Figueiredo. Escrevi uma carta a aquele presidente relatando os fatos e pedindo providências, para que uma pessoa cega pudesse trabalhar como programador nesse país.
Na realidade, escrevi aquela carta só para desanuviar meu ego das preocupações que se acumulavam, pois longe de mim estava qualquer esperança de obter qualquer resposta.
Escrevi, coloquei a correspondência no correio e, naturalmente, me esqueci dela.
Foi um gesto impulsivo de quem não sabia mesmo o que fazer, tanto é que nem me lembro a data ao certo.
 Alguns meses se passaram e, quando eu já nem me lembrava mais da carta, fui surpreendido por um chamado de meu gerente com a notícia de que a presidência da República solicitou da TELEBRÁS uma solução.
Minha carta foi lida! E atendida!
Um técnico estava sendo enviado até Fortaleza com a missão de desenvolver um sistema que seria capaz de ler um texto.
O Técnico chegou e trouxe uma solução que, hoje, sei que não teria nenhuma condição de ser levada a cabo naquele tempo, devido à inexistência de tecnologia em síntese de voz no mercado. Coisa que, hoje, já é uma realidade.
O computador disponível naquela época, era o topo de linha, o DGT1000, último lançamento, da DÍGITOS, empresa brasileira que estava lançando sua segunda versão de microcomputadores. A anterior era o DGT100.
Para que se tenha idéia da capacidade dessas máquinas, sua memória continha 64 kbytes.
O Técnico vindo de Brasília se juntou com o Neto (único responsável pelo suporte técnico da Teleceará) e começaram a desenvolver uma combinação de códigos com a finalidade de fazer a máquina falar.
Dois malucos juntos só tinham que produzir alguma coisa!
E tanto mexeram e tanto codificaram, que o computador, finalmente, falou, com sua voz metálica de lata, algumas sílabas.
Observamos que algumas sílabas ele pronunciava de forma muito ruim, outras melhorava um pouco.
Foi a índole sacana do brasileiro e, principalmente do cearense, mais particular ainda, do Neto, um gozador incorrigível, que se descobriu a palavra que aquela máquina melhor pronunciava:
"Xoxota"!
E ela falava com tal clareza "Xoxóta"!
"Xo-xóóó-ta"!
Aí, apelidamos aquele projeto de Projeto Xoxóta!
É bem verdade que o pobre Projeto Xoxóta não cumpriu seu objetivo, mas a máquina falou!
E história é história.
Assim, podemos considerar que o precursor do Dosvox foi o Projeto Xoxóta! Que tal?
Tenho duas testemunhas auditivas: o Francisco Ferreira da Silva, à época funcionário da TELECEARÁ, como eu, e o Maurício Zeni que passava férias por lá, na ocasião, e testemunhou com os ouvidos que a terra há de comer  (esperamos que não tão breve!), aquela máquina pronunciar em alto e bom som, a única palavra audível de seu vocabulário:
"XóóXóóótaa"!
(Dimaranje Moraes)
2. Incluir o quê?
Fala-se muito da inclusão das pessoas com deficiência. Queria falar da inclusão da deficiência dessas pessoas.
Não como um monstro a ser derrotado ou escondido, mas como uma forma de estar e permanecer no mundo, repleta de significado, oportunidades e sentido. A deficiência é parte integrante da identidade das pessoas com deficiência; promotora de diversidade, a qual conduz à evolução, motor do adiantamento de um povo.
Hoje acredita-se que a missão da pessoa com deficiência seja “superar sua condição”. E se essa condição for fisicamente insuperável, haveria que construir simulacros de superação… Como se o desafio fosse a diversidade em si, não os indivíduos que a faceiam.
Nós, pessoas com deficiência visual, costumeiramente tentam elogiar: você faz xxxx tão bem, que nem parece que não enxerga.
Vamos imaginar que pudéssemos dizer: você faz tal coisa tão bem, quanto uma pessoa com deficiência, sendo isso um elogio.
E por que não?
Pessoas cegas ou com baixa visão podem, justamente por esse motivo, ser atentas, dedicadas, corajosas, assertivas, criativas, resilientes, propositivas; podemos ter a auto-estima em dia e o equilíbrio cirúrgico entre não levar desaforo pra casa e ser gentil, é ser gentil sem ser submissa, se faz favor.
Muitos de nós não desenvolvemos essas características *apesar* da deficiência, mas é justamente nossa condição que nos permite promover esses desdobramentos.
A ideia muda de foco: não é, a de *superar a deficiência*, tentando simular que ela não existe, mas fazer dela palco e cenário para nosso desenvolvimento nas mais diversas áreas, promovendo-a de obstáculo à ferramenta. E por que não?
Lembro que me chamou muita atenção o relato de uma menina que dizia que “saía sem bengala, para se sentir gente”.
Com isso ela queria dizer que, quando a viam de bengala, ela deixava de ser uma pessoa, uma mulher, para ser uma *deficiente*, uma *especial*, sem personalidade nem identidade; sem opinião, nem vontade.
Nesse sistema confuso, somos definidos por aquilo que não temos, por aquilo que não somos, por aquilo que normalmente não pudemos escolher, não-ser que nos alija de qualquer vir-a-ser, a menos, claro, que possamo fingir que não somos como somos.
A meta social da pessoa com deficiência, assim, não é de se desenvolver como ser integral; promover e ampliar sua inteligência, dilatar seus potenciais ou burilar seu caráter, mas apenas e tão somente de não parecer que é aquilo que de fato é: uma pessoa com deficiência. Dá pra notar que o elefante na sala, portanto, não é o da falta de algum sentido ou habilidade física?
Sempre que entramos em um meio novo, normalmente existe a tendência de sermos rotulados a partir da nossa deficiência. Reverter isso de forma saudável e construtiva é a pedra de toque:
Pois é, eu não enxergo, preciso de adaptações e auxílios em muitas ocasiões; isso não pode, nem deve ser ignorado, mas eu sou muito maior que aquilo que não tenho.
Pessoalmente, já senti isso que a colega falou: era pegar a bengala, que ficava menor. Que perdia valor. Que perdia substancialidade, identidade, voz! Eu sumia.
Não era a mulher, a mãe, a escritora, a pessoa: era a deficiente.
Essa questão reside apenas em nós, ou é sustentada pelas lentes históricas e sociais com as quais aprenderam a nos ver?
Parte do meu ativismo foi feito de dentro pra fora. Foi entender que eu era uma pessoa normal, não obstante o que dissessem de mim. Que aquela minha “grande limitação” não precisava ser tão grande assim, nem mesmo negativa. Eu podia escolher meus relacionamentos, preferindo pessoas que me enxergassem como um ser humano inteiro, sem se deixar enganar por minha aparência física.
Eu não vou ter vergonha quando uma criança perguntar porque meus olhos são desse jeito. Não vou ter vergonha de parecer uma mulher cega - porque eu sou mesmo. 
Vou usar minha condição para me abrir para aceitar e respeitar outras minorias, outras diversidades de corpos e mentes, com ou sem um CID pra chamar de seu. 
Não vou tentar superar minha deficiência, mas fazer dela meu palco e cenário, minha ponte que me permitirá enxergar além de mim e do óbvio dos outros e das ideias. Existem horizontes muito além daqueles que vislumbram a visão humana, e estão todos abertos a minha apreciação, se eu entender que a minha diversidade é apenas um ponto na enorme gama de diversidades desse mundo imenso que nos cerca.
Como meu corpo, várias vezes, me colocou na posição de receber cuidados de estranhos, aprendi a cuidar das pessoas com desprendimento e generosidade;
Como, por não enxergar, muitas vezes cometi erros crassos, aprendi a não pisar em quem se equivoca ao meu lado. A plenitude que sinto em minha mente também vem do meu corpo e dessa minha característica de não enxergar, de uma forma objetiva.
Não foi a falta de visão que me permitiu desenvolver isso, mas o modo como escolhi lidar com ela. Não superei minha cegueira - na verdade, meu pequeno resíduo visual fica cada vez menor -  mas me permiti aprender com ela e por causa dela.
Tudo isso só foi possível, preciso frisar, porque fui incluída, sem que minha deficiência ficasse de fora.
Em seu livro “Ensina-me a voar sobre os Telhados”, o autor lusitano João Tordo diz: “Ame a deficiência do seu filho, para que ele seja, não um deficiente feliz, mas um homem feliz”.
Amar a diversidade. Dar-lhe voz, legitimidade. Permitir que sejamos diversos, que existam várias formas de se aprender a jogar bola em uma escola, várias formas de nos locomover, várias maneiras  de existir, vários caminhos para encontrar harmonia de corpos, histórias, ações e sentimentos.
Não preciso superar minha cegueira pra ser feliz. A deficiência não é a minha limitação, a minha barreira, mas o filtro pelo qual eu me enxergo e enxergo o resto do mundo.
A cegueira não me deu superpoderes, mas me permitiu crescer além da minha estatura, e por isso sinto orgulho de mim.
Ser uma mulher cega não me faz melhor que os demais, mas tampouco me faz menor.
Aprendi a amar meu corpo, minha história, força, memórias, dificuldades, diversidade. Não sou exemplo de superação, por isso  me recuso a enxergar a vivência da deficiência como apenas uma narrativa pessoal. 
Penso que precisamos aprender a ver a questão por um viés mais panorâmico, mais objetivo e menos heroico, para que, depois de tanto exemplo de superação, não tenhamos tantas pessoas com deficiência precisando negar sua realidade para se sentirem gente.
- Joice Guerra
# 17. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)
* Rosa Montero, in Amantes e Inimigos.
 AMOR CEGO
Tenho quarenta anos, sou muito feia e estou casada com um cego.
Suponho que algumas pessoas rirão ao lerem isto; não sei porquê, mas a fealdade nas mulheres costuma dar grande vontade de rir. Outros acharão a frase até romântica: talvez lhes traga memórias da infância, das histórias que nos falavam da beleza oculta das almas. E, assim, os sapos transformavam-se em príncipes ao calor dos nossos beijos, a Bela apaixonava-se pela Besta, o Patinho Feio guardava dentro dele um cisne deslumbrante e até o monstro do doutor Frankenstein era apreciado em toda a sua doce humanidade pelo invisual que não se assustava com o seu aspecto. 
A cegueira, enfim, podia ser a chave da autêntica beleza: sem ver, Homero via mais do que os
outros mortais. E eu, solenemente feia, horrorosa de todo, poderia ter encontrado no meu marido o homem substancial capaz de adorar as minhas virtudes profundas.
Pois bem, tudo isto é pura conversa.
Em primeiro lugar, se és tão feia como eu, feia até ao frenesim, até ao admirável, até ao ponto de interromper as conversas dos bares quando entro (tenho dois olhinhos como dois botões dos lados de uma grande cabeçorra, o cabelo cor de rato, tão ralo que deixa entrever a linha cinzenta do crânio; a boca sem lábios, minúscula, com uns dentinhos afiados de pequeno tubarão, e o nariz achatado, como de pugilista), posso jurar que ninguém deposita em ti o desejo e a vontade de crer
que és bela por dentro. De modo que, na realidade, ninguém te ama nunca, porque o amor é precisamente isso: um espasmo da nossa imaginação graças ao qual julgamos reconhecer no outro o príncipe azul ou a princesa cor-de-rosa.
Escolhemos o próximo como quem escolhe um cabide, e nele penduramos o invento dos nossos sonhos. E dá-se o maldito caso de que as pessoas tendem sempre a procurar cabides bonitos.
Dá-se o reles caso de que se intui sempre um interior emocionante nas meninas bonitas, por muito néscias que sejam.
Ao passo que ninguém se dá ao trabalho de supor uma alma bela numa mulher franzina, cabeçuda e com os olhos demasiado separados. Por vezes, esta certeza que acompanha a minha fealdade arde como uma ferida aberta: não é que não me vejam, é que não me imaginam.
Quanto ao meu marido, deve ter casado comigo por ser cego.
Não porque o seu defeito o haja dotado de uma maior sintonia espiritual, de uma sensibilidade maior para amar-me e entender-me, mas porque a sua incapacidade o colocava em desvantagem no competitivo mercado conjugal. Sempre soube que eu sou horrorosa, e este facto sempre foi para ele
mortificante. A princípio, não nos dávamos muito mal: é esperto e capaz (trabalha como director numa empresa) e, quando nos casamos, há sete anos, chegou a ser meigo algumas vezes. Mas estava convencido de que tivera de carregar com uma feia notória pelo simples facto de ser invisual, e este
pensamento apodreceu dentro dele e encheu-o de fúria e rancor.
Também eu sabia que tinha carregado com um cego por ser meio monstra, mas a situação nunca me irritou tanto como a ele não sei bem porquê. Talvez seja por causa do sexo a que pertenço, do tradicional masoquismo feminino que nos leva a suportar o insuportável na ilusão de um final feliz; ou talvez seja porque, na opacidade do seu olhar, ele deu rédeas à imaginação e julgou-me ainda mais horrenda do que na realidade sou, a Suprema Fealdade, a Fealdade Absoluta e Insofrível ressoando de maneira ensurdecedora na obscuridade do seu cérebro.
Na verdade, com o tempo, eu habituara-me ou resignara-me, talvez, a ser quem sou. Tenho-me como uma mulher inteligente, culta, profissionalmente competente. Sou advogada e sócia de
uma companhia de seguros. Sei o que os meus colegas dizem nas minhas costas, sei as piadas, as brincadeiras, os apodos: "Sr.a Tira-Soluços, o Grande Papão..." Mas tive uma carreira meteórica e que se lixem.  Comecei por baixo no mundo das apólices, como vendedora ao domicílio. Com a cara que tenho, ninguém se atrevia a fechar-me a porta: uns por comiseração, como quem se reprime de maltratar o marreco ou o paralítico, e outros por fascínio, presos na mórbida contemplação de um rosto tão difícil. Estes últimos eram os meus melhores clientes; eu falava, falava, enquanto eles me perscrutavam hipnotizados, absortos nos meus olhos remelosos (produzo mais remelas do que o cidadão médio) e acabavam sempre por assinar o contrato sem discutir: a pura culpa que os corroía, culpa de me olharem e gostarem. Como se se tivessem entregado a um
prazer proibido, como se a fealdade fòsse algo de obsceno. Ou seja, o facto de ser assim ajudou-me de certo modo na minha carreira.
Além das já referídas virtudes, tenho um compreensível mau feitio que, bem manejado, passa por ser um sentido de humor agudo e negro. De modo que costumo agradar às pessoas e tenho amigos. Sempre tive. Bons amigos que me contavam com os olhos em alvo como amavam a tonta de serviço só porque era bonita.
Mas este lamentável comportamento é consubstancial aos humanos: na verdade, eu própria o pratiquei. Também eu senti tremer o coração diante dum rosto bonito, de uns ombros largos, de umas ancas estreitas. E o que mais me aborrece não é que os homens bonitos me pareçam fisicamente atraentes (seria uma simples constatação objectiva), mas que logo creio intuir neles os mais delicados valores morais e psíquicos. O facto de um abdómen musculoso e uns lábios sensuais nos levarem a deduzir imediatamente que o seu dono é um ser delicado, cavalheiro, generoso, terno, corajoso e inteligente é para mim um dos maiores e mais estúpidos enigmas da criação.
O meu marido tem um abdómen de atleta, uns bons lábios. Mas beijou-me com eles e eu não me converti em princesa, não deixei de ser sapo. E ele, em quem imaginei todo o tipo de virtudes, foi-se revelando como um ser violento e amargurado.
Não tenho espelhos em casa. O meu marido não precisa deles e eu odeio-os. É claro que há espelhos nas casas de banho do local onde trabalho e, normalmente, lavo as mãos de cabeça baixa. Aprendi a olhar-me sem me ver nos vidros das janelas, nas montras das lojas, nos retrovisores dos automóveis, nos olhos dos outros. Vivemos numa sociedade cheia de reflexos: por pouco uma pessoa descuida-se e a sua própria imagem assalta-a numa esquina. Nestas circunstâncias, fiz os possíveis por me esquecer de mim. E não me safava mal. Tinha um bom trabalho, bons amigos, livros para ler, filmes para ver. Quanto ao meu marido, odiávamo-nos tranquilamente. A vida decorria assim, fria, lenta e tenaz como um rio de mercúrio.
Só por vezes, num entardecer particularmente belo, me assaltava uma angústia insuportável, a dor de todas as palavras nunca ditas, de toda a beleza nunca partilhada, de todo o desejo de amor nunca satisfeito. Então a minha mente dizia: "nunca, nunca, nunca." E queria morrer em cada nunca.
Mas, depois, estas perturbações agudas passavam do mesmo modo como passa um ataque de tosse, um desses ataques furiosos que nos levam à beira da asfixia para desaparecerem instantes depois, sem deixarem outra recordação além de um pigarro e uma lágrima furtiva. Além disso, bem sei que mesmo os bonitos por vezes têm vontade de morrer.
Há uns meses, porém, comecei a sentir uma rara inquietação.
Era como se estivesse na antessala do dentista, tivesse chegado a minha vez e esperasse que a todo o momento se abrisse a fatídica porta e aparecesse a enfermeira a dizer: "Faça favor" (a história vem a calhar, porque sangro das gengivas e os meus dentinhos de tubarão pequeno sempre me causaram muitos problemas). Um dia falei a Tomás desta tribulação e desta angústia e ele sentenciou: "É a crise dos quarenta." Talvez fosse ou talvez não. O certo é que muitas vezes chorava de noite sem razão e comecei a pensar que tinha de separar-me do meu marido. Não me sentia apenas feia como
também doente.
Tomás era o auditor. Vinha de Barcelona, tinha trinta e seis anos, era baixinho e atraente e, para cúmulo, acabava de divorciar-se. A sua chegada revolucionou o escritório: era o mais jovem, o mais bonito. A minha linda secretária (chama-se Linda) perdeu logo o juízo por ele. Começou a ficar parada durante horas, olhando com fixidez autista para o canto do quarto. Deixava cair os papéis, baralhava os contratos e interrompia as frases a meio. Quando Tomás aparecia no meu gabinete, as suas faces coravam violentamente e não atinava em dizer uma palavra. Mas erguia-se e percorria, aturdida, o gabinete de um lado para o outro, mostrando o seu palminho de rosto e meneando as bonitas ancas, a grande cachorra  (toda bela, por muito tonta ou tímida que seja, possui uma
formidável intuição da sua beleza, uma habilidade inata para se exibir). Eu assistia ao espectáculo com curiosidade e um certo desagrado inevitável. Não deixara de notar que Tomás vinha ver-nos muito, primeiro com pretextos relativos ao trabalho, depois abertamente, como se só quisesse conversar um pouquinho comigo. Claro que não me enganava: estava certa de que Linda e ele acabariam enroscados, vencidos pela inevitável força de gravidade da beleza.
E devo reconhecer que isto me aborrecia um pouco, o que era um sentimento absurdo, porque nunca tive aspirações em relação a Tomás. É verdade que era sensível aos seus dentes brancos, aos seus maliciosos olhos azuis, aos curtos caracóis que se amontoavam sobre o vigoroso pescoço, às suas mãos esbeltas e de dedos compridos, ao sinal no canto esquerdo da boca, aos dois pelinhos que espreitavam pelo colarinho da camisa quando afrouxava o nó da gravata, às suas sólidas nádegas, ao musculoso antebraço que um dia toquei inadvertidamente, ao seu cheiro a homem, às suas olheiras, às suas orelhas, à largura dos seus pulsos e até mesmo à ternura da calva incipiente (bem vêem que reparava nele); era sensível aos seus encantos, dizia eu, mas nunca me ocorreu o disparate de o julgar ao meu alcance. Nós os feios feiíssimos somos como os pobres que admiram a beleza de um Kolls sabendo que nunca entrarão num carro desses. Nós os feios feiíssimos somos como os mendigos de Dickens, que se encostam às janelas das casas felizes para espreitarem o fulgor da vida alheia. Já sei que estou a ficar melodramática: antigamente nunca me permitia a autocomiseração e, agora, transbordo. Devo ter perdoado a mim própria. Ou talvez seja a crise dos quarenta.
O certo é que, um dia, Linda me pediu que, por favor, por favor, por favor, a ajudasse. Queria que eu lhe desse a minha opinião sobre o Sr. Vidaurra (ou seja, sobre Tomás), porque, como eu era tão boa psicóloga e tão sábia e como Vidaurra vinha muito ao meu gabinete... Não tive de lhe pedir
explicações: bastou-me fazer uma cara discreta e atenta para que Linda abrisse o coração na praça pública. Ah, estava muito apaixonada por Tomás e julgava que ele sentia algo de semelhante, mas o homem devia ser muito indeciso ou muito tímido e não havia maneira de as coisas se resolverem. E como via eu a situação e o que Lhe aconselhava...
Talvez pensem que é uma conversa insólita entre uma secretária e a sua chefe (lembrem-se de que eu tenho de fazer amigos de outra forma, e um método muito eficaz é saber escutar), mas a minha resposta parecer-Lhes-á ainda mais estranha. Porque Lhe disse que sim, que era evidente que Tomás
gostava dela; que o que tinha de fazer era escrever-lhe uma bonita carta de amor; e que, como sabia que ela não tinha qualidades literárias, estava disposta a redigir a carta. Como me ocorreu esta barbaridade? Não sei, já disse que, com esta minha cabeçorra, sou muito lida, culta e até sensível. E
pensei no Cyrano e em tentar fazer apaixonar um homem com as minhas palavras. Quem sabe se, finalmente, não queria saborear um pouco da glória romântica? Talvez ao fim de alguns anos
Linda lhe tenha dito que fui eu. De modo que passei dois dias a escrever três bonitas páginas, depois Linda copiou-as com a sua letra e deu-Lhas.
Foi numa quinta-feira. Na sexta, Tomás não veio e, no sábado à tarde, telefonou-me para casa: "Desculpa se te maço ao fim-de-semana, ontem estive doente, mas tenho de te consultar
urgentemente por uma questão de trabalho. Gostava de te ver."
Estávamos no começo do Verão e o meu marido ouvia música sentado no terraço. Nesse dia não nos falávamos, já não sei porquê: fui dizer-lhe que ia receber um colega e não se dignou
responder-me. Tenho uma voz bonita, uma voz rica e redonda, digna de outra garganta e de outro pescoço, mas, quando me zangava com o meu marido, quando nos esforçávamos por nos
odiarmos todo o dia, ficava com um tom agudo e desagradável.
Até isso o cego me roubava: a minha voz, o meu único tesouro.
De modo que, quando Tomás chegou, eu mais não fazia do que aclarar a voz. Sentámo-nos no sofá da sala, fui buscar café e falámos de insignificâncias. Passado um pouco, disse-me que Linda lhe tinha mandado uma carta muito especial, não sabia o que fazer e pedia-me conselho. Enchi-me de orgulho, descruzei as pernas, tossi um pouco e limpei à socapa uma remela com a ponta do guardanapo. "Uma carta muito especial?", repeti, encantada. "Sim", disse ele, "uma carta de amor, uma coisa muito embaraçosa, uma criancice, se visses as coisas que a coitada dizia, tão adolescentes, tão pirosas, tão idiotas, é que a pobre Linda tem a mentalidade duma criança, é uma
inocente, uma simplória, não é uma mulher feita como tu."
Fiquei sem respiração: a minha carta uma criancice? Corei.
Como não tinha imaginado que ia acontecer isto, como não tinha percebido antes, meio monstra como sou, tão pouco vivida neste registo, tão pouco amante, tão pouco amada, ainda virginal de
coração. A carta traíra-me, revelando a minha imaturidade e a minha ridícula tragédia: porque a dor do amor costuma parecer ridícula aos olhos dos outros.
Mas não, Tomás não sabia que tinha sido eu, Tomás não me julgava capaz de uma puerilidade daquele calibre, Tomás pusera-me a mão na coxa e sorria.
Repito: Tomás pusera-me a mão na coxa.
E sorria, fitando-me nos olhos como nunca sonhei que alguém me fitasse. A sua mão era seca, cálida, suave. Mantinha-a aberta, com a palma para baixo, a sua carne contra a minha carne quieta. Ou melhor, a sua carne sobre as minhas meias de farmácia contra as varizes (que, apesar de tudo, eram umas meias bastante bonitas). Então, lançou um olhar à varanda: ali, do outro lado do vidro, a apenas quatro metros de distância, estava o meu marido de frente para nós, contemplando-nos fixamente com os seus olhos vazios. Sem deixar de olhar para ele, Tomás arrastou suavemente a mão para cima e a ponta dos seus dedos meteu-se sob a orla da minha saia. Eu era uma terra inexplorada de carne sensível.
Surpreendeu-me descobrir o ignorado protagonismo da minha virilha, a fúria do meu ventre, a extrema voracidade da minha cintura. Para já não falar das suaves cavernas onde todas as
mulheres são iguais (aí não era feia).
Fizemos amor no sofá, em silêncio, abafando entredentes os arquejos. Bem sei que grande parte da sua excitação residia na presença do meu marido, nos seus olhos que nos viam sem ver,
no perigo e na perversidade da situação. Todas as outras vezes, e foram muitas, Tomás procurou sempre que aquele olhar cego caísse sobre nós e, quando me enganchava, virava-se para
ele, para o meu marido, e contemplava-o com cara de louco (o prazer é assim: dá-nos uma expressão desorbitada). De modo que, nos seus braços, eu passei num abrir e fechar de olhos de
uma quase virgem a uma consideravelmente depravada. A gozar o mórbido paradoxo de um mirone que não mira.
Mas, na verdade, o que mais me excitava não era a presença do meu marido: era a do meu amante. A palavra amante vem de amar, é o sujeito da acção, aquele que ama e deseja; e o espantoso, o fantástico, o inconcebível era ser eu o objecto deste verbo estrangeiro, desta palavra alheia à minha
existência. Eu era a amada e a desejada, a rainha daqueles instantes de obsessão e glória, a dona, durante a eternidade de uns minutos, dos dentes brancos de Tomás, dos seus maliciosos olhos azuis, dos curtos caracóis que se amontoavam sobre o vigoroso pescoço, das suas mãos esbeltas de dedos
compridos, do sinal no canto esquerdo da sua boca, dos dois pelinhos que espreitavam pelo colarinho da camisa quando afrouxava o nó da gravata (quando eu lha arrancava), das suas
sólidas nádegas, do antebraço musculoso, das suas olheiras, das suas orelhas, da largura dos seus pulsos e até da ternura da sua calva incipiente. Era tudo meu.
Passaram-se as semanas e nós continuávamos a amar-nos dia após dia enquanto o meu marido ouvia o seu concerto vespertino no terraço. Finalmente, Tomás terminou a sua auditoria e teve
de regressar a Barcelona. Despedimo-nos uma tarde com uma intensidade carnal que roçava o feroz, depois, já à porta, Tomás acariciou-me as insípidas faces e disse que ia sentir a minha falta. E eu sei que era verdade. De modo que verti umas lágrimas e soltei uma ou outra remela ao vê-lo descer a
escada, mais por entusiasmo melodramático ante a cena do que por uma dor autêntica ante a sua perda. Porque bem sei que a beleza é forçosamente efémera e que mais cedo ou mais tarde tínhamos de acabar a nossa relação para que se mantivesse sempre bela. Além de que o Outono estava a chegar e, depois, viria o Inverno, o meu marido não podia continuar no terraço e sempre suspeitei de que, sem o seu olhar, Tomás não me veria.
Talvez pensem que sou uma criatura patética, o que não me importa minimamente: é um preconceito de ignorantes a que já estou habituada. Talvez creiam que a minha história de amor
com Tomás não foi bela, mas sórdida e sinistra. Mas eu não vejo nenhuma diferença entre a nossa paixão e a dos outros.
Que Tomás precisava da presença fantasmática do meu marido para amar-me? Claro, mas não levam também os outros para a cama os seus  próprios e secretos fantasmas? Com quem nos
deitamos todos nós quando nos deitamos com o nosso parceiro?
Admito, pois, que Tomás me imaginou, mas também Romeu imaginou Julieta. Nunca poderei agradecer devidamente a Tomás por se ter dado ao trabalho de me inventar.
Desde esta história clandestina, a minha vida conjugal funciona muito melhor. Suponho que o meu marido intuiu alguma coisa: enquanto Tomás veio, continuou a ir todas as tardes para o terraço, embora o Verão avançasse e fizesse um calor de torrar no terraÇo; ali ficava, congestionado e suado, enquanto o meu amante e eu nos devorávamos. O meu marido está agora moreno e bonito com o implacável sol da varanda, e trata-me com deferência, interesse, garridice, como se o desejo do outro (de certeza que sabe, de certeza que soube) tivesse ateado o seu próprio desejo e a convicção de que eu valho alguma coisa e, portanto, também ele. E, como se sente valioso
e pensa que vale a pena gostar de mim, comecei a apreciar o meu próprio valor e, portanto, a valorizá-lo a ele. Não sei se me estão a seguir: é um jogo de espelhos. Mas parece-me que
desatei um velho nó.
Continuo a ser meio monstra, mas tenho recordações, memórias da beleza que me apaziguam. Além disso, quase nunca tenho um tom crispado, de modo que posso exibir a minha bela voz, o
melhor atributo para que o meu cego me desfrute. Quem falou de perversão? Quando me via reflectida nos olhos de Tomás, quando me via construída no seu desejo, eu era completamente
inocente. Porque uma pessoa é sempre inocente quando ama, porque regressa sempre à mesma idade emocional, à porta da eterna adolescência. Pura e formosa fui porque desejei e me
desejaram. O amor é uma mentira, mas funciona.
Colecção Grandes Narrativas
# 18. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
Acesse  o blog da RC (radiocontraponto.org.br) na sua versão atualizada.
* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
- A Direção do jornal Contraponto continua, gradativamente, reformatando o jornal.
- Neste Setembro comemoração do décimo quinto aniversário do jornal Contraponto.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, continua “socializando as informações”, a partir do intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
- No dia 17/agosto realizamos nossa primeira live:
Live Os deficientes visuais e o ciclismo: Participação;:  Luis Laporte e Daniel Rodrigues - ciclistas argemtinos - Aguinaldo Pestana  praticante de Taekwondo - Arlindo Tinoco judoka - Sandro Layna futebol- Comando: equipe do canal, confira em:
https://youtu.be/odVvurUOiIY
Excelente a repercursão junto a comunidade.
Live disponível no canal, confira em:
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal,   se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE:
* O Rio de Janeiro acaba de ganhar um novo serviço de Radiologia
Localizada no Hospital da Gamboa - (R. da Gamboa, 303 - Santo Cristo, próximo ao centro da Cidade), a ÁTOMO MEDICINA DIAGNÓSTICA, conta com uma excelente localização, próximo ao VLT, e realizando exames de: Ultrassonografia, Mamografia Convencional R$92,00, Densitometria R$77,00 e Radiologia Convencional R$62,00.
Exames com preços populares, com pagamento facilitado, aceitando cartão de crédito ou débito. 
Agende já o seu exame:
Tel: (21) 2206-1700
(21) 97118-5866
Gente, ajude a divulgar o serviço por favor!
# 20. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES:
De: Lucia Mara Formighieri <lucia.formighieri@gmail.com>
Data: 24/08/2021 12:58
Para: contraponto.exaluibc@gmail.com

Olá Valdenito, boa tarde? Recebi esta pesquisa do mundo cegal, gostaria de pedir um favor: compartílhe-a com o máximo de deficientes visuais que puder, não podemos deixar o monstro do Bolsonaro assinar
este decreto, um abraço, Lúcia Mara, colunista do jornal Contraponto.

From: Mundo Cegal <diniz.listas@gmail.com>
Date: Tue, 24 Aug 2021 14:26:06 +0000
Subject: Um convite
To: lucia.formighieri@gmail.com

Olá!

Peço desculpas por invadir seu espaço privado, mas você precisa nos ajudar o quanto antes. É só preencher uma pesquisa, simples, rápida, não tomará mais do que 2 minutos.
Tendo em vista o Decreto 10.502, assinado pelo Presidente da República em Setembro de 2020, que instituía uma política pública da educação especial que retornava ao paradigma da separação dos alunos
com deficiência dos alunos sem deficiência, o Supremo Tribunal Federal, analisando uma ação direta de inconstitucionalidade desse Decreto, está realizando audiência pública sobre o tema, com a participação de diversos expositores, especialistas, e defensores da educação especial e da educação inclusiva. Por conta disso, o Mundo Cegal quer saber: Você é a favor da educação inclusiva ou da educação especial? Responda esse brevíssimo questionário e contribua com a nossa pesquisa. Trata-se de uma ação independente e seus dados serão úteis apenas e exclusivamente para que possamos ter uma amostra de qual é a opinião das pessoas com deficiência visual, envolvidas diretamente, indiretamente ou sem envolvimento na área da educação.
Você também pode contribuir muito compartilhando o link dessa pesquisa.

https://na01.safelinks.protection.outlook.com/?url=http%3A%2F%2Fbit.ly%2Fmundocegaleducacao&amp;data=04%7C01%7C%7C22541abb338d46232a0208d968a75204%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C637655890105136427%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C1000&amp;sdata=lKBWxnbOASqGYuZO6WK8aV%2F9VzqakuV9Eh9DOE06WCg%3D&amp;reserved=0

### Nota da Redação:
Estamos divulgando, nosso segmento precisa participar.
### (Valdenito de Souza)

- - - -
De: Edith Suli" <edithsuli9@gmail.com>
Data: 05/08/2021 22:31
Para: <contraponto.exaluibc@gmail.com>
Caros amigos,
Sempre esperada e sempre agradecida. Receber a revista faz muito bem a mim.
Abraços,
Edith Suli
###
Nota da redação - Obrigada Edith em nome dos que fazem o Contraponto (Valdenito de Souza)
###
- - -
Jornal Contraponto - canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

